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Prólogo

			 

			Setembro

			 

			A casa de banho estava iluminada pela luz das velas. Ela pegou no frasquinho de óleo aromático e deitou algumas gotinhas na água da banheira, inspirando, profundamente, o aroma suave a lilases.

			Um copo de vinho branco repousava no rebordo da banheira, ao lado de uma jarra de cristal. Da sala, chegava o som agradável de uma música jazz.

			«Perfeito», pensou, apanhando o cabelo e desapertando o roupão de banho de seda, que deixou cair ao chão. Em seguida, meteu-se na banheira e apoiou a cabeça numa toalha, deixando escapar um suspiro de alívio. A tensão do dia foi desaparecendo a pouco e pouco, sendo substituída por um sentimento completamente diferente.

			Então, bebeu um gole de vinho, com os olhos fechados. Não teria que esperar muito. Meia hora, quarenta minutos, no máximo, para terminar o ritual e esperá-lo, pronta. Prontíssima.

			Pousando o copo, com um sabonete que também cheirava a lilases, ensaboou todo o seu corpo, pensando nas mãos que, em breve, a acariciariam…

			Sem barriga e com as ancas estreitas, sentia-se muito bem, fisicamente. Ultimamente, cuidava mais do seu corpo, pensou. Comia melhor e ia regularmente ao ginásio. A única coisa de que precisara fora de um motivo.

			– Estás muito bonita – dissera-lhe uma colega de trabalho. – Não me digas que estás apaixonada.

			– Não.

			Perguntou-se, então, o que lhe teria dito, se lhe tivesse contado a verdade. Se lhe tivesse falado dos seus encontros nocturnos, daquele acordo hedonista e sensual que lhe dava todos os prazeres do amor, mas nenhum dos seus problemas. Bom, no fundo, talvez isso não fosse completamente verdade, porque, se um dos dois resolvesse acabar aquela relação de um momento para o outro…

			No entanto, naquele momento, isso não a preocupava muito. Não, porque ele estava prestes a chegar.

			Ensaboou os seios, vendo como as gotas de água escorriam pelos seus mamilos e sustendo a respiração, ao imaginá-lo a prendê-los com a boca.

			Faltava pouco…

			Então, o seu telemóvel tocou. E ela sorriu, ao ver quem era.

			– Já voltaste – disse em voz baixa. – Parece que estiveste fora uma eternidade… Chegas daqui a vinte minutos? Óptimo. Mas despacha-te, por favor. Estou à tua espera…

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Estava um dia lindo para um casamento, pensou Cat Adamson, enquanto descia os degraus que iam dar ao jardim. Bom, para quem gostava de casamentos, claro. Cat não gostava muito de casamentos e o da sua prima Belinda ia ser um dos piores.

			Que alívio, disse para si, respirar ar fresco em vez da mistura de perfumes caros. E que agradável era ouvir o canto dos pássaros em vez das vozes dos seus colegas de trabalho.

			Ninguém a vira sair do copo-d’água.

			Nem a noiva, que só tinha olhos para o seu marido, Freddie.

			Nem o pai da noiva, o seu tio Robert, que acabava de fazer um discurso emocionante sobre a santidade do casamento, embora tivesse uma relação extraconjugal com a sua secretária. Nem a sua tia Susan que, enquanto o seu marido falava, estava imóvel como uma estátua, a olhar para o chão.

			E, obviamente, nem os pais de Cat, que tinham ido ao casamento acompanhados pelas suas novas conquistas, sentados em lados opostos do salão.

			Uma festa feliz que podia, a qualquer momento, deixar de o ser. A última vez que olhou para eles, o seu pai parecia ligeiramente embriagado e a sua mãe estava pálida. Não era um bom sinal.

			Eram ambos actores profissionais, com personalidades inconstantes e, às vezes, qualquer cenário lhes servia. Bem como qualquer público.

			Lembrava-se das festas do colégio, quando receava que, a qualquer momento, os seus pais fizessem uma cena… e recordava-se particularmente da festa do seu décimo oitavo aniversário. Por que haveriam de se controlar no casamento da sua sobrinha?

			Tinham-se separado há muitos anos, quando Cat era ainda uma adolescente, e tinham voltado a casar-se várias vezes.

			Quando David Adamson entrou no salão de braço dado com a sua última noiva, a sua mãe cerrou os dentes.

			– O que diabo está o teu pai aqui a fazer? Só aceitei vir com a condição de que ele ficasse na Califórnia.

			Cat encolheu os ombros.

			– A rodagem do filme acabou mais cedo e, afinal, é o único irmão do tio Robert. Tinha de vir, não achas, mamã?

			– Aquela loira… – Vanessa Carlton deu uma gargalhada amarga. – Por favor, ela deve ter a tua idade!

			– Qualquer pessoa pode dizer o mesmo de ti – replicou ela, olhando para o acompanhante alto e moreno da sua mãe.

			– Não há comparação possível! – exclamou Vanessa, indignada. – Gil e eu estamos apaixonados. Gil sempre gostou de mulheres um pouco mais velhas do que ele, mais sofisticadas. Ele gosta de mulheres… maduras.

			– Ah, sim? Bom, espero não estar aqui, quando tiveres um daqueles teus ataques.

			A sua mãe fulminou-a com o olhar.

			– Admito que algumas das minhas relações foram um erro… Mas tu ficas sempre do lado do teu pai.

			Antes de Cat poder replicar, Vanessa foi ter com Gil e ela conseguiu escapulir para o jardim. Então, conseguiu respirar, profundamente. Às vezes, os seus pais eram insuportáveis. Além disso, aquelas acusações não eram justas, porque Cat fazia os possíveis e os impossíveis para ser justa com os seus pais. O que nem sempre era fácil.

			Oxalá tivesse recusado o convite para o casamento da sua prima… tal como recusara ser sua dama de honor.

			Mas não podia culpar Belinda por tudo aquilo. Sempre fora assim. Belinda também era filha única e não lhe agradara que Cat tivesse invadido o seu círculo familiar, embora soubesse, perfeitamente, que não podia recorrer a mais ninguém.

			Até ao divórcio, os seus pais viajavam, constantemente, por todo o mundo. Embora Cat se recordasse de um ano maravilhoso em Stratford, quando fora ter com eles durante as férias. E também estivera com eles, em Londres, enquanto encenavam uma peça.

			O divórcio fora um choque no mundo artístico, além de ter efeitos devastadores na vida de Cat.

			Na relação dos seus pais, sempre houvera recriminações, gritos, portas a bater, seguidos de reconciliações apaixonadas.

			Na última vez, no entanto, não houve histerias, só um silêncio aterrador. E, então, como se alguém tivesse carregado num interruptor, atiraram-se os dois de cabeça para o trabalho e procuraram novos parceiros.

			A partir dessa altura, Cat só sentia alguma estabilidade na sua vida devido ao seu tio Robert e à sua tia Susan. Apesar dos problemas com Belinda, a casa dos seus tios passara a ser um oásis de segurança num mundo virado do avesso.

			E, por isso, fora desolador, quando, há alguns meses, vira o seu tio, num restaurante de Londres, a seduzir uma jovenzinha que era sua secretária.

			Talvez o tio Robert sempre tivesse sido como o seu pai, disse para si, e aquela aventura não fosse a primeira.

			Os seus tios sempre tinham tido problemas, no entanto, ela era muito nova para se aperceber deles. Todavia, fora nessa altura que percebera como era difícil estar sozinha e como era perigoso depender de alguém para ser feliz.

			Por que é que as pessoas se casavam, quando as traições estavam sempre à espreita?

			Era a convivência que destruía o amor. Talvez fosse verdade o que diziam: «Confiar, desconfiando».

			Era por esse motivo que ela nunca quisera manter uma relação séria com ninguém. «Primeiro, mudas-te para um apartamento, ficas com o encargo de um empréstimo e, quando dás por ti, estás numa igreja, vestida de branco, como Belinda.»

			Porém, ela nunca cairia nessa armadilha, mas, se fosse sincera consigo própria, o celibato também não era muito apetecível.

			«Eu não acredito em finais felizes», pensou. Contudo, não havia nada de mal em ser-se feliz, pelo menos, de vez em quando.

			A vida de Cat era agradável. Tinha um emprego óptimo, um apartamento maravilhoso e um círculo de amigos extraordinário, pelo que não seria difícil encontrar alguém que pensasse como ela. Ter uma relação em que pudesse manter as distâncias e ter o seu próprio espaço, sem pressões. Deixando muito claro que essa eventual relação não teria futuro.

			Pensativa, foi andando até à beira do lago e ficou a observar uma pata com os seus patinhos.

			A vida, pensou, era mais fácil para os animais.

			Cat deu um passo em frente, mas uma voz masculina deteve-a.

			– Não a aconselho a fazer isso – era uma voz rouca, profunda, com uma pitada de humor.

			Ela virou-se, surpreendida. Não o vira, porque estava meio escondido, apoiado no tronco de um salgueiro.

			Era alto e atlético, trazia um pólo desbotado e calças de ganga. Tinha o rosto bronzeado e o seu cabelo escuro encaracolava na nuca, mas não era um homem, convencionalmente, bonito. O nariz era grande, todavia, tinha lábios bem definidos e uns olhos verdes com humor.

			Nunca o vira antes, no entanto, parecia-lhe muito atraente. Incrivelmente, atraente.

			Olharam um para o outro, durante alguns segundos e em silêncio, aparentemente ambos surpreendidos, até que o canto de um pássaro pareceu interromper aquele feitiço.

			– Costuma dar conselhos mesmo a quem não lhos pede?

			– Está na borda do lago e a lama é traiçoeira – ele encolheu os ombros. – Não gostava de a ver cair.

			– Obrigada, mas eu sei tomar conta de mim. Não é preciso preocupar-se.

			– Estou preocupado comigo. Se cair ao lago, terei de a salvar e a água está gelada – replicou ele, olhando para ela de cima a baixo. – Além disso, esse vestido deve ter-lhe custado um dinheirão e, com certeza, não quer dar um desgosto aos noivos…

			Cat apertou os lábios.

			– Como sabe que estou num casamento?

			– Não está vestida para dar um passeio pelo campo. Para além disso, vi os carros adornados com flores e uma rapariga vestida de branco. É uma das damas de honor?

			– Não.

			– E, obviamente, também não é a noiva.

			– Não, não estou casada – disse Cat, mostrando-lhe a mão para que visse que não tinha aliança.

			– Isso não quer dizer nada. Ultimamente, tenho visto muitas pessoas casadas sem aliança.

			– Sou só prima da noiva – Cat suspirou, olhando para o relógio. – E devia voltar para o copo-d’água.

			– Tanta pressa – ele sorriu, observando-a, quase como se estivesse a acariciá-la. – Há pouco, vi-a passear como se tivesse todo o tempo do mundo.

			– As coisas já estão suficientemente complicadas lá dentro para ainda ficarem preocupados com o meu desaparecimento.

			– Ainda que lhe apetecesse – indicou ele. – Qual é o problema? Está apaixonada pelo noivo?

			– Não! – exclamou Cat, surpreendida.

			– Ena, essa veio-lhe de dentro. O que tem contra ele?

			Estava na altura de lhe dizer que não tinha nada a ver com isso e de voltar para a festa sem olhar para trás.

			– Joga râguebi, no Inverno, críquete, no Verão, tem dinheiro em excesso e as mãos muito compridas. Além disso, bebe muito e tem uns quilos a mais.

			Ele assobiou.

			– Ah, agora, percebo por que é que a noiva tinha aquela cara. Será que não podia ter-lhe feito o favor de inventar um impedimento?

			– Não creio que me agradecesse por isso – Cat sorriu. – Embora o noivo tenha estado a olhar para o decote da melhor amiga da noiva durante todo o copo-d’água.

			– Já cortaram o bolo? Se não cortaram, vou ficar atento à faca.

			Cat ficou com uma expressão séria.

			– Não tem graça nenhuma. Além disso, não sei por que lhe disse o que disse.

			– Porque tinha de desabafar com alguém. E, por acaso, eu estava aqui.

			– Não devia ter-lhe contado e… Enfim, agradecia-lhe que esquecesse.

			– Está esquecido – ele sorriu. – O que não consigo é esquecer que a conheci. Isso será impossível.

			Cat engoliu em seco. Olhava para ela de uma forma… O seu instinto dizia-lhe que aquele homem era perigoso.

			– Bom, penso que deve ter outras coisas para fazer.

			– Por exemplo?

			– Não sei… Trabalha aqui?

			– Talvez.

			– Então, com certeza, é pago para fazer alguma coisa. Não me parece que o seu chefe achasse graça ao facto de o ver…

			– A fingir que estou a fazer alguma coisa?

			– Hoje em dia, arranjar um bom emprego não é fácil.

			– Depende do emprego, bem como das tuas qualidades profissionais.

			– E, obviamente, é o seu caso – replicou Cat, num tom irónico.

			– Por enquanto, não tive queixas – ele sorriu, com uma expressão sarcástica. Evidentemente, não estava a falar da sua situação profissional. Cat susteve a respiração. – Mas fico contente por ver que se preocupa.

			– Na verdade, não estou preocupada. Contudo, gostava de saber o que o director do hotel diria se soubesse que um dos seus empregados passa o dia… a incomodar os clientes.

			– Estou a incomodá-la? Desculpe, não me tinha apercebido – replicou ele. – Nesse caso, será melhor deixá-la em paz. Adeus.

			Ao vê-lo ir-se embora, Cat mordeu os lábios. Por que fora tão antipática? Porquê?

			Talvez por considerá-lo incrivelmente atraente. Em qualquer outra altura, ter-se-ia sentido provocada.

			Contudo, agora, tinha de voltar para o copo-d’água para ver se os seus pais não tinham começado uma discussão.

			Tentou dar um passo, porém, os saltos das suas sandálias ficaram presos na lama. Podia tentar descalçá-las, mas, com o seu azar, acabaria por cair de cabeça na água…

			Precisava que alguém a ajudasse a sair dali. E só havia uma pessoa que podia fazê-lo.

			– Desculpe, importa-se de voltar? Por favor? Preciso de… ajuda.

			Ele olhou para ela por cima do ombro e Cat teve a impressão horrível de que ia virar-se, mas não ia ajudá-la.

			– Há algum problema?

			– Fiquei com os saltos presos na lama. Está bem, eu sei que me avisou, importa-se de me tirar daqui, por favor?

			– Com todo o prazer – respondeu ele. – Se lhe pedir que se agarre ao meu pescoço, fará com que me despeçam?

			Cat ficou corada.

			– Não… claro que não.

			Ele agarrou-a pela cintura e Cat, ao experimentar a força dos seus braços, sentiu um calafrio a percorrer todo o seu corpo.

			– Vamos fazer um acordo. Você janta comigo esta noite e eu não só a salvarei, Cinderela, como conterei o desejo de a atirar à lama.

			– Não se atreveria…

			– Sim ou não?

			– Está bem. Está bem.

			– Já aceitaram convites meus com mais simpatia – ele sorriu. – Mas creio que terei de me contentar com isso… por enquanto. Que tal às oito? A essa hora, já devem ter acabado de retirar os cadáveres do copo-d’água.

			Cat ficou vermelha de raiva.

			– Pedi-lhe que esquecesse.

			– Impossível. Mas não voltarei a falar nisso.

			– Obrigada.

			– Então, às oito?

			– Quer jantar no hotel? – perguntou ela, surpreendida.

			– Claro.

			O hotel Anscote Manor era muito luxuoso, com um chef de reputação internacional e com preços exorbitantes.

			– Mas…

			– Receia que não me deixem entrar? Não se preocupe, são muito liberais. Não haverá problemas.

			Talvez os empregados tivessem um desconto, pensou Cat. Além disso, se os impedissem de entrar, iria para casa. 

			– Muito bem. Às oito.

			Ele colocou-a, suavemente, em cima da relva, tirando, em seguida, um lenço do bolso para lhe limpar os saltos.

			– Levante o pé – murmurou.

			Cat obedeceu, apoiando uma mão no seu ombro, sentindo o desejo de acariciar o seu cabelo… sentindo um estranho tremor dentro dela.

			«Não posso permitir que isto me aconteça», pensou, assustada.

			– Já está. Limpinhos – disse o homem.

			– Obrigada. Mas sujou as calças de ganga. Se quiser mandá-las à lavandaria e apresentar-me a conta…

			– Não é preciso, contudo, é muito simpático da sua parte.

			– Sim, bom. Vemo-nos, então, mais tarde – murmurou ela.

			– Penso que está a esquecer-se de uma coisa.

			– De quê? – perguntou ela.

			– Não sei o seu nome nem você sabe o meu.

			– Isso é mesmo necessário? Afinal, acabámos de nos conhecer e talvez seja mais… emocionante não nos apresentarmos.

			– Penso que nos emocionamos com coisas diferentes – ele sorriu. – Eu gostava de saber o seu nome.

			– Catherine. Mas toda a gente me chama Cat.

			– Não Cathy nem Kate?

			– Não, Cat.

			– Deve ter um apelido, não?

			– Sim, e creio que você também, mas esqueçamos os apelidos. Fiquemos pelo primeiro nome.

			– Muito bem, se é o que quer… O meu nome é Liam. Às vezes, as pessoas que me são próximas chamam-me Lee, porém, esse não é o caso de Cat, pois não?

			– Tentarei sobreviver a essa desilusão. Bom, tenho de voltar para dentro. Onde é que nos encontramos? Aqui?

			– Não se preocupe. Eu conseguirei encontrá-la.

			Em seguida, virou-se, deixando Cat boquiaberta…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			«Desta vez, exagerei», pensava Cat, enquanto voltava para o salão, andando devagar para o caso de ele estar a observá-la. 

			Era absurdo estar tão nervosa, tão alterada. Ela, Cat Adamson, era capaz de tomar conta de si própria.

			Além disso, Liam, Lee para os amigos, era um homem atraente, mas não era irresistível. Nenhum homem era irresistível.

			Obviamente, era um oportunista e um arrogante.

			O que lhe dissera? «Creio que terei de me contentar com isso… por enquanto.»

			O que teria querido dizer? Não importava, porque não tinha intenção de ir jantar com ele.

			Cancelaria a reserva e voltaria para Londres nessa mesma noite. E, assim, poria fim a um episódio que a perturbara de uma forma absurda.

			Quando chegou ao terraço, olhou à sua volta e não o viu em lado nenhum. Provavelmente, decidira voltar ao trabalho. Só esperava que não fosse o rapaz que arrumava os carros.

			Quando entrou no salão, os convidados estavam muito animados, a dançar. O irmão de Freddie agarrou-a por um braço.

			– Ando há um bocado à tua procura. Anda, vamos dançar.

			Não lhe apetecia nada, no entanto, não podia recusar, embora soubesse o que a esperava. A mulher deixara-o há alguns meses e ele estava ansioso por lhe fazer o mesmo.

			Mas, apesar da insistência de Tony para que lhe desse o seu número de telefone, Cat não o fez. Tony não queria uma relação. Já tinha uma casa, um emprego e um carro. Só precisava de uma esposa para completar o pacote. Além disso, como era mais bonito do que Freddie, obviamente não devia demorar muito a arranjar alguém.

			A imagem perturbadora de Liam continuava a surgir diante dos seus olhos, fazendo-a sentir um certo arrepio. Mas isso tinha de acabar, disse para si.

			Cerrando os dentes, embrenhou-se na multidão. Havia muitos homens a querer dançar com ela e muitos amigos e vizinhos que queriam saber como estava.

			Mas isso também era cansativo.

			«Não tens namorado?», perguntavam-lhe. Ou pior: «Tu serás a próxima».

			«Só podem estar doidos», pensava Cat, assentindo com a cabeça, quando lhe diziam que Freddie e Belinda faziam um belo casal.

			Foi um alívio quando os noivos se foram embora, entre aplausos, para mudarem de roupa.
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